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0 “S. PAULO, 


Formoso, bem feito, de feição mo- 
derna, dandynesco, surgiu o «8. Pau- 
lo», ao esponcar do champagne e no 
soffrego avanço nos deliciosos doces, 
depois que a bençam do bispo tirou 
a onsca da heresia à maravilhosa, um 
tanto diabolica, Marinoni. (expressa- 
mente fabricada para o jornal catho- 
lico) e depois que os discursos en- 
comiasticos, bypooritas, reboaram pe- 
lo luxuoso edificio do orgam da «Bôa 
Imprensa» todos almejando, desde o 
speech do seu profundo director até o 
bestia do bicho preparatoriano, ao 
novo jornal um «futuro côr de rosa». 

Não apparecen muito christão o 
jornal da diocese panlopolitana! Se 
não fôssem o seu artigo-programma 
(aliás bem feito) e um artigo assigna- 
do pela inicial R. nem sequer se di- 
ria que o «8. Paulo» era uma folha 
catholics, pois apenas nos dá cinco 
columnas e tanto de religião (inclnsi- 
ve o artigo-programms que é ex- 
tenso) so passo que nos dá duas pa- 
ginas de redacção (noticisrio, tele- 
grammas e noticias sobre os jornaes 
profanos) e cinco peginas de annun- 
ciosl.., 

Um jornal religioso devia ser ex- 
trictamente, divinamente religioso e 
não deveria immisouir-se com as coi- 
sas mundanas, baixas, immundas pa- 
ra não ser contaminado pelo mal s:- 
tanico, pelo morbus heretico que cor- 
roem a má imprensa, os quaes são 
o noticiario muitas vezes anti-evan- 
gelico e os annuncios pagos pelo vil 
metal que Christo tonto odiava e 
desprezava. 

E... ainda o que é mais: o «8. Pau- 
lo» não deveria permittir que os sens 
collaboradores deturpassem a verda- 
de, essa entidado maravilhosas por 
quem os catholicos dizem tanto pug- 
nar mas, temendo a luz forte e dia- 
phana que de si irradia, a cobrem, em 
antitheso formal so divo entor da 
Religuia, com o manto espesso, ne- 
gro da mentira | 

Referimo-nos so talentoso e pujante 
B.; noseu artigo, prenhe dum catholi- 
cismo que irrita, s. exa. não podia 
passar sem expôr a sua vasta, profunda 
erudição, citando autores que, insuspei- 
tos, apoinssem as suas afirmativas; 
mas como s. exe. foi infeliz... 

E” a tal erudição de lombada e de 
indice de livros... é a vasta sepiencia 








desses grandes sabios de que 8. Pau- 
lo está cheio, não é raro encontra- 
rem-se literatos, desses que indolen- 
temente se postam ás portas dos" ca- 
fés, sobentos, nodosos, criticando arte 
e meninas pallidas, que emphaticamen- 
te se gabam de ter lido o Tartufo de 
Eça de Queiroz e o Primo Basilio 
de Molidre e scientistas compone- 
trados, encanecidos o fedendo a rapé, 
que dizem ter meditado profanda- 
mente sobre a Origem das Especies 


de Buchner e sobre a Força e Ma- 
teria de Darwin. 


Assim foi o nosso mui sapiente B. 
Num periodo affirma que todos os 
povos são religiosos e em abono do 
que diz lá vem a mania das citações 
emphaticas: — «Dizem-n'o Sponcer, 
Comte e Bnchnero!.. 

Se tivesse citado apenas Spencer 
não nos incommodariamos apesar de 
que o grande fundador da Philoso- 
phia Synthetica não aífirma catego- 
ricamente que todos os povos pos- 
suem religião; diz apenas, tibiamente, 
que quasi todos; não ousariamos con- 
tradizer R. por elle ter cimentado 
tambem a sua affirmativa com a opi- 
nião do grande Comte, apesar da sua 
famosa lei dos tres estados não ser 
tão certa como se pretende; mas 
querer que Buchner disse que todos 
os povos têm religião é a prova mais 
cabal e evidente de que BR. nunca 
abria uma só obra do principe do 
materialismo; desafia-so R. a que 
aponte um livro de Buchner em que 
este autor tenha dito que as crenças 
religiosas são universaes, prometten- 
do-se-lhe, se o fizer, como alviçaras, 
uma indulgencis plenaria, uma bençam 
papal e uns oculos duplos para o 
nariz e para o cerebro. 

Estamos certos porém de que não 
conseguirá, merecendo apenas, como 
recompensa de sen trabalho, os ocu- 
los duplos, em toda a sua obra, que 
aliás não é vasta, o eminente autor 
da Força e Materia diz justamente 
o contrario de que R. com tanta ern- 
dição, sapiencia e fleugma assevera, 
attribuindo a Buchner coisa que elle 
nunca disse: recommendo a R. a lei- 
tura da Força e Materia e » page. 
273 a 276 encontrará o contrario de 
que s, exa. quer que Buchner es- 
creveu, isto é elle nos assegura que 
povos innumeros existem que não 
têm a minima noção religiosa em 
contraposição a> que diz o profundo 
BR. que pretende, a todo transe, que 
Buchner concorde comsigo, No Homem 
conforme a sciencia vol, II pags. 168 
a 173 lá tambem o philosopho ma- 
terialista afirma que nem todos os 
povos prestam culto a entidados so- 
brenaturaes, Por isso mui respeitosa- 
mente pedimos so archangelico e 
santo orgam da Boa Imprensa que 
não permitta que os sens collabora- 
dores do calibre de R. mintam tão 


descaradamente, tão religiosa e scien- 
tificamente |... 


Mas ainda não é tudo. «O 8, Paulo», 
orgam bemdicto, com collaboradores 
que num futuro que não vem longe 
sei ão canonisados, cuja linguagem tão 
mellifus se assemelha so melico cô- 
ro angelical, não deve consentir que 
o seu corpo de reportagem não des- 
afine, com os seus sustenidos escanda- 
losos, esta melodiosa harmonia arre- 
batadora que só no céu se entôs e 
ne terra... no «8. Paulos!... 

E' o caso que logo no primeiro 
numero do orgam da diocese paulo- 
politana este, em vez de se abstor 
de commentarios apaixonados, numa 
occorrencia policial, de titulos e 
sabtitulos escandalosos, descreve o 
facto com adjectivos bombasticos, ful- 
minando o infeliz assassino, mais 
digno de piedade e commiseração do 
que de odio, com os epithetos de 
bandido: e quejandas, epithetos esses 
não muito evangelicos mes um tanto 
annibalinos, muito mais dignos de 
jornal de roça do que de um «8. 
Paulo», formato de Figaro, moderno 
e mais do que tudo um jornsl santo, 


eme 
ma io rs a Sm 


divino, em correspondencia com os 
anjos e toda a côrte celestial. 

«O 8. Paulo», para demonstrar á raça 
de viboras increduls, que se ri scepti- 
camente de tudo quanto diz respeito 8 
seraphica religião dos nossos avoen- 
gos, que de facto é um jornal divi- 
no, deveria tambem inaugurar em 
suas columnas, em substituição á 
agencia Havas, a Agencia Cerulea e 
então como todos os incréos se con- 
verteriam, batendo respeitosamente 
no peito, chorando e pedindo perdão 
de suar grandes e medonhas culpas, 
quando vissem estampado nas sacro- 
santas columnas do bom jornal, em 
normando preto, carregado, o seguin- 
te telegramma: 


«Paraizo, 3.—0 senhor Jehovab, 


rei dos Mundos e dos animaes, foi j£ 


hoje accommettido de forte diarrhés. 
O sen estado felizmente não inspira 
cuidados, A corte celestial pede aos 
fieis as suas thaumaturgas e confor- 
tantes orações.» 
Carlos da Maia. 





E Revelaçao 





O dogmatismo religioso e embru- 
tecedor que suggeriu aos espiritos 
esclarecidos dos philosophos do 
do seculo XIII, os mais compro- 
mettedores perigos para o catholi- 
cismo, elevou á altura dum princi- 
pio indiscutivel a possibilidade da 
religião revelada. 

Semelhanto“dógma, que a nos 
razão heretica repelle com todas 
as suas forças, é falso peranto a 
historia, perante a sciencia e pe. 
rante a conquista da intelligencia 
nestes ultimos annos. 

A velha theologia sombria feita 
mais para deluir os espiritos na 
contemplação beatifica do absurdo 
do que para dar idéas sinceras e 
desinteressadas, ousa affirmar que 
os verdadeiros conhecimentos da 
natureza visivel levam o homem 
ao conhecimento necessario do deus 
invisivel. Excusamo-nos, diante do 
trabalho colossal do inteelecto hu- 
mano no dominio scientifico e na 
investigação conscienciosa de todas 
as leis que regem o mundo natural, 
de combater uma proposição sub- 
versiav dos mais preleminares co- 
nhecimentos contemporaneos. 

Lan,aremos um rapido olhar so- 
bre as consequencias que se que- 
rem tirar do dogma da revelação 
em prejuizo manifesto de san razão 
e de todos os elementos que ten- 
dem a emancipar o homem dos er- 
ros em que vegeta. 

Deus, segundo as regras e prin- 
cipios da theologia natural, houve 
por bem ministrar a seus filhos as 
primeiras noções sobre as verdades 
que lhe diziam respeito afim de 
guial-os na senda do dever e da 
verdadeira moral. Revelou os mais 
preciosos conhecimentos relativos á 
natureza da alma prescrevendo-lhe 
entre outras missões a de confór- 
mar-se ao papel humilde e rasteiro 
de viver entregue ao extase du- 
ma adoração continua sem a qual 
não ha salvação possivel. Re- ve- 
lou os castigos tremendos que 
esperam os filhos desnaturados, 
porém independentes, que sabem 
revoltar-se contra as pretensões 
absurdas e egoistaas de uma divinda- 
de que quer só ter um desejo—o 
de ser adorado. Revelou a cruelda- 
de da sua justiça, a immoralidade 
dos seus actos e a incoherencia da 
sua obra monumental, 

Continuando os estudos da theo- 
logia em todos as suas perfidas 
gubtilezas, vemos os ensinamentos 
preciosos da revelação medinta, isto 
é, a que provem naturalmente por 
intermedio das faculdades da alma 
ou do poder por Deus conferido 
a alguns homens privilegiados e 
o da revolação immediata que na- 


















da mais seria do que uma communi- 
cação directa do proprio Deus ás 
creaturas por elle creadas. 

Tal é, resumidamente, o caracter 
principal do dogma da revelação 
segundo os preceitos theologicos. 
O que porém esta sciencia não nos 
explica e tanto desejariamos saber 
para proveito das nossas almas e do 
nosso futuro além tumulo, é o se 
a religião revelada preenche por- 
veitosamente o fim tido em vista 
por Deus para dar a todos os homens 
o conhecimento das mais indispensa- 
veis e urgentes verdades. 
iAlongando um olhar pressuroso 
e ávido sobre a historia dos povos, 
afrgeent-se ao alcance da nossa 
úbservação um facto temeroso 
corgoborado não só pela justeza das 
Wossas investigações como pelas es- 
fatisticas —E' que existem sobre 
a superficie da terra 770 mi 
lhões de homens que desconhe- 
cem o Deus apregoado pelo christia- 
anismo, Desta verdade irrefutavel 
infere-se categoricamente que a re- 
ligião;revelada não satisfaz o seu 
im por isso que lhe falta o carac- 
ter da; universalidade. Ou então: 
que og seres privilegiados a quem 
tinha gido confiada tão nobre quan- 
to elevada missão, não se desempe- 
nharam ainda della, e que devido a 
ssa negligencia muitos milhões de 
omens estão irremediavelmente 
ndemnados a malhar com os cos- 
jíados nas penas eternas do inferno. 
"EeAlem desse ponto, que permane- 
ce envolto numa obscuridade atroz 
surge deante de nós como um te- 
merario ponto de interrogação o 
facto extraordinario de não encon- 
trarmos no paganismo nenhum in- 
dicio que comprove a revelação 
quer mediata, quer immedíata de 
Deus unico, creador de tudo quan- 
existe. Pelo contrario remontando 
aos tempos recuados da historia 
vemos que os povos mais cultos 
a antiguidade desconheciam o Deus 
verdadeiro e não tinham outra for 
ma religiosa senão o polytheismo, 

Hume, o profundo e distincto 
philosopho, combate toda e qual- 
quer idêa de revelação, adduzindo 
em abono dos seus princípios as 
mais justas observações. —E' um 
facto incontrastavel, diz o alludido 
philosopho, que remontando além 
de 1700 annos encontra-se todo o 
genero humano com o caracter ido: 
latra Mais penetramos na antigui- 
dade, mais vemos os homens im- 
mersos na idolatria. Todos os ve- 
lhos monumentos apresentam-nos o 
polytheismo como doutrina estabele- 
cida e publicamente acceita. 


Que argumento poderia oppor-se 
a uma verdade geralmente attesta- 
da do oriente ao occidente, de nor- 
te a sul? 

Até o ponto em que nos é per- 
mittido seguir o fio da historia en- 
contramos o genero humano a bra- 
ços com o polytheismo. Podere- 
mos acreditar que nos tempos an- 
tigos, antes da descoberta das ar. 
tes e das sciencias, tinham preva- 
lecido os principios do theismo pu- 
ro? Affirmar semelhante coisa se- 
ria o mesmo que dizer que os ho- 
mens descobriram a verdade no 
tempo em que eram barbaros e ig- 
norantes e que depois, quando co- 
meçaram a instruir-se e a tornar- 
se cultos,. cairam no erro. Tal é 
a bella observação de David Hume 
na sua Historia Natural da Religião. 
Que consistencia offerece pois, o 
dogma da religião revelada perante 
a historia dos povos? Com que fun- 
damentos se pretende construir es- 
se dogma, esse novo absurdo quan- 
do tudo o contraria na historia da 
humanidade? 

Não faltarão espiritos retrógrados 
que queiram conceder ao Velho Tes- 
tamento o apoio inabalavel da reve- 
lação. 


t 


Mas poderemos nós prestar fé e 
garantir a exactidão das informa- 
ções desses livros apocryphos, es- 
criptos em varias épocas e por va- 
rios autores? Que juizo nos pode- 
rão merecer as regras biblicas tão 
repletas de inverdades, contradic- 
ções e prophecias que se verificaram 
ás avessas? 

E ainda que quizessemos usar 
de benevolencia para com esses au. 
tores duvidosos do Velho 'Tes- 
tamento que fatal visão não as- 
saltaria o nosso cerebro indefezo? 
Não veriamos por ventura um 
Deus immoral e cruel que sa- 
crifica o povo hebreu engolin- 
do-o pela boeca do terror? Que de- 
veremos pensar dessa entidade 
creada pela loucura dos homens 
nas intercadencias perigosas das 
suas inspirações de terror? 

Francamente, a unica revelação 
que assalta o nosso cerebro, com o 
pleno conhecimento da divindade 
que o admitte e tolera é o atheis- 
mo: porque é preferivel, como diz 
Diderot, negar a existencia de Deus 
do que attribuir-lhe qualidades que 
não póde ter. 








Carta aberta 


Ao Illastro Homem Sr. João 
Marcilio, em Campinas 





Sr. e Amigo. 

Confórme vos communiquei em 
carta privada venho falar-vos me- 
lhor e mais amplamente sobre as 
informações que pedistes relativa- 
mente á organização da Maç.. 7 
Catholica. 

Sendo isso um assumpto exotê- 
rico e não esotérico, publico e não 
privado, devia falar-vos de tal as- 
sumpto pela Impreusa e não em 
carta particular. 

E' um assumpto este de maxima 
importancia, porque affecta os mais 
altos destinos humanos. Além dis- 
so devo a varias Pessõas, e inclu- 
sivé ao distindo Homem e bom Ami- 
go o Sr. Everardo Dias, estas mes- 
mas informações. 

Adiaria, porêm, este communica- 
do, si não se apresentasse o vosso 
caso, que requér urgencia, para 
que não haja prejudicial demóra 
na vossa provavel Iniciação. 

Vou pois responder, mui resumi- 
damente embóra, aos tres Quoesitos, 
de vossa mui sympathica e hon- 
rosa missiva. 

1º, Quesito:—<A Maçonaria + Ca- 
tholica, por vós fundada, não é 
uma doutrina eclectica, composta 
dos principios verdadeiros tirados 





las «doutrinas em curso na Huma- 
nidade», mas Elle não tem doutri- 
na. ; 

2º Quesito; -<A Maç., 
tem rituaes?> j 

No laconismo da minha carta vos 
respondi: —sim... e não!—Mas agóra. 
Eu ajunto: 

4 Educação Orthologica é basea- 
da na PHYSIOLATRIA,—quêr 
dizer, -no Culto racional da Natu- 
reza. Esse Culto é absolutamente 
livre e espontaneo para cada Indi- 
viduo, exigindo apenas de modo 
mais systematico a instituição de 
Prêces e mais Fórmulas de MA- 
GIA NATURAL. Quando se or. 
ganizam, porém, Lojas ou Tem- 
plos, então o Culto Publico ou pro- 
priamente,—o KIRÁTU, que é uma 
acião do Magia Collectiva, exige 
uma especie de Ritual, que é como 
que uma organização esthética. 

E, com isso está, em parte, res- 
pondido o 

3º Quesito: —<A Iniciação nos 
mystérios orthologicos fornéce ao 
Iniciado alguns poderes supranor- 
maes, ou melhor, desenvolve nos 
Individuos as faculdades latentes 
que provavelmente possuimos? 

A este 3.º Quesito Eu vos respon- 
di, laconicamente: — que — SEMI... 
Mas, esse sim tem uma significa- 
ção illimitada, porque a Evolução 
e o Aperfeizoamento não têm, ab- 
solutamente, um Limite! 

Si, até hoje, na Propaganda Or. 
thogida, Eu tivesse conseguido, ao 
menos, WM Companheiro digno 
de mim e de tal nome, nestes sete 
annos decorridos, a Propaganda es- 
taria fatalmente Vencedoral... Mas, a 
ravagem da educação christ4 é incal- 
culavel, mesmo naquelles que se 
suppõem emancipados e isentos de 
sua perniciosa influencia!.. 

AN-AR. 


+ Cath: 


+ SUN.. 


Em deleza do Monismo 


Ao Kllustre sr. E. Linhares 
RESPOSTA AO ARTIGO DO N. 99 


Alle Erkenntniss von Dingen 
aus blossom reinen Verstande oder 
aus reinen Vernanft ist nichits als 
lauter Schein; und nur in der Er- 
fahrung ist Wahrheit. — Imma - 
NUEL KANT. 








Negada, como tem sido, a existen- 
cia do «espirito, por uma critica des- 
apaizonada e lesl, porque nenhuma 
causa particular, ou do ordem geral, 
me incita a municamente pelo gosto 

| de contrariar, desdobrar Os argumen- 
tos expondidos anteriormente, conti- 
nuarei a acompanhar o sr. Linhares 
neste torreno resvaladiço, a onde o 


de outras doutrinas em curso na!condauzin a defeza das enas crenças, 


Humanide?» 

Na carta, que vos escrevi, vos 
respondi, laconicamente: — NÃO! — 
Agóra devo ajuntar: 

A Maç.. 7 Cath.., como sabeis, é 
uma UNIVERSIDADE OR- 
THOLOGICA, isto é um Curso 
integral, educativo e instructivo. E' 
a primeira Instituição racional que 
existe, systematicamente, na super- 


mala nos seus cerebros 


prompto a dar-lhe as mãos, a susten- 
talo si quizer abandonar essas phan- 
tasmagorias, com que escriptores 
embebidos de idéas dualisticas im- 
infantis, 
malavisadamente encheram livros e 
os derramaram nos quatro ventos pa- 
ra serem lilos por pessõas de bem, 
de crenças ingenuas e mão prepara- 
das por uma instencção solida para 


ficie do Planeta humano. A base uma leitura, que satisfaz o amor pro- 


do Ensino nella administrado é a 
Ortholgia, ou a LOGICA VUNI- 
VERSAL, por mim, systematica- 
mente, fundada e instituida, em 
consequencia de descobertas absolu. 
tamente pessoges. 

E, perdoae-me que vôlo digal.. 
Eu me consideraria um Impostor 
se Eu fôósse um Eclectico... sem Or- 
thologia! Mas, si ha Logica Positi. 
va, para quê ser eclectico?!... 

O Orthologo raciocina e julga de 
accôrdo com as Leis logicas do 
Universo!... e não tem mais, nem 
admitte, opiniões ou crenças, porque 
sabe—deduzir, para induzir afim 
de construir. 

O Orthólogo tem de julgar todas 


tprio do homem — immortalidade em 
outros mundos «que lhe vem da rai- 
iva de não ser eterno neste.» 
i De taes poder-se-ia dizer o mesmo 
“que illustre critico dizia de Schope- 
i nhaner—-qnue sobre ser traduzido o 
'que era peior—era lido, Ums imsagi- 
'nação exhuberante alliada á falta de 
loritica, on é obstinação religiosa pe- 
'rante tudo aquillo que nos ensinam 
as sciencios biologicas, eis ns causas 
' propulsoras de certos sabios srchi- 
teotarem fantasias inconciliaveis com 
os ensinamentos scientificos. Dos sa- 
' bios citados no n. 99 do «Livre Pen- 
sador», é preciso separar Aksakoff, 
' que nunca foi sabio, e nem no mun- 
do ecientifico é reconhecido como tal, 








tOi 407 à O LIVRE PENSADOR 
a Ea nsciencia e faça o— penitet me| prostituição mais desbragada da fam. progreso de eua consiucção, paca tm UMA PICARDIA xando-o de prestidigitação e de su- 
la?... s con o do q! primeiro. anteseaemsmasaaaes 
so havia dedicado a combatel-o 


; 8 Todavia é digno de nota que as pla- ) 
x De : tre bão 4 K i jo Ha diversas noites atraz fui surpre- | com todas as armas que lhe for- 
rosó, “No | deste jornal |trecho de Wallace para explicar o] São nossos severe ia - o papagaio sia Pe e a inddido aces é visita do dote bnoi:| Lorade Toa noi ps pe 
PY mapqisteipção de Lombeo-)Fópudio jatporimentado PAM Inhas | SA da e ar nie pi d de igualar em sensibilidade nossa re- nhecidos, que depois soube serem os | sciencias exactas, declarou-se es= 
Rergunto: é por aquella passagem | doutrinas. Pirapitinga o sr. 4 o Chevrand. a O Eosarelho do observatorio de Fla- | rs. Antonio Candeias Duarto o Aca. | piritista, graças és provas innume- 
go E. 5. prenái ep que pol qu dra E Pe o ga O DE aguis do Cotitio ds Sómr Alias gstaft que póde e deve ser considerado o ed dpnntira ex-redaotor raveis é surprehendentes da me- 
Lombroso professa a eua sei sys de toda a|dos Olhos d'Agua é um santo homem; | como dos melhores, registou apenas a o jo «A Concordia», ejo segun-| dium americana madame Piper... 
Si o é, meu caro senhor, está bas- | dades sabias, conhecedoras de E ao/ão até à data um mero colaborador. «O professor James, o grande 
tante lougo a prove, porquanto da- | sciencia hodierna, sempre devem rece- tão santo e virtuoso elle é que não quer | existencia de uns quarenta canães, Eesasteam eloa 6/6 dA Visita 6 toe da URI aa E ig 
lo trecho so deduz unicamente e |ber com certa osntella as descobertas. | que na localidade haja assigaantes desta | passo que os observadores, servindo-se eu os escutei com a maior nrbanida- A E disse dos phenomenos 
EI ná to o mestre italiano |S. s, mesmo que olha disgonalmente | heretica publicação. de seus magnificos telescopios, des- Ep RA E pc wara, Pp P; 
psi osa d ale nifestações, que, |as Academias, por lho repellirem | O sr Cesario Romero e o sr. Domingos | cobriram e desenhatam quasi quatrocen- a qrávc P doi am produzidos por us e te 
ia E E ndo Ao e | doutrina, seria o primeiro a rir-so aí, | Baiocchi ha mais de dois mezes que não | tos. Porém, em tão grande ditferença não E f E. Pro Ep A ea E «o mais assombroso que tenho 
rtboddo ? io hoje o nome de | por exemplo, um dia lhe dissessem que | vêm, nem por um óculo, *O Livre Pen-|se deve vêr a minima contradicção, in E Ódio E TESTES ums e fad Pi dia “É Tonico 
Sieg E a concluir que |a Sociedade Real de Londres acoei- | sador,, args nós daqui lhes enviemos po E torpe sy declarou que não farto mais parte Pesca baço so resultados 
i i ir-jo jornal. É , apresen- 2 
pie E paid RÃ o Pos e To e acordada Dea Psi 100 inta- | tada pelos clichês photographicos e are gps pes não | desde O aged 1889 atéa pri- 
A tdo a preencher. dos, hoje apparecidos a lume, exi- | ctodevolvido com estes dizeres: * Devolve- | pelos desenhos é absolutamente iden- e Pode e sem : colo o onto do pk lah a e Eae 
Os catholicos, em geral, admittem | gem das academias-todo o discorni- | mos á redacção. Não queremos assignar., | tica Paldoção) ré ec a pr ti E seld Vo Lap W 
ter os anjos andado por este velho | mento, pedindo a demonstração dos] Indagamos o motivo e querem saber Ro mente a seguinto noticia, que de-| Myeres “William Croock e ouisos 
mundo cumprindo ordens do velhaco | mesmos factos para acosital-os. Acre-)0 que nos informaram os assignantes?) Terminou o mez passado o inventatio) A h o SO o P 
Padre Eterno, mórmente para annun-|ditar so simples annancio, seriam |O que acima já foi dito: que não rece- | do barão Affunso de Roischild. destina de & secção F SEE Pop sa sea E ps Susana ? AR 
ciar a dba vidoé de certas mulheresellas de um leviandade incrivel ejbem o jornal!l Os impos.os e taxas fiscaes importa- cAião do cabendo. 05d oe - aro. À regress eg investigações parohá 
pandegas e nem por isto dirá e. s./indiguas do nome de sabios. E veja] Como póde aquelle que não recebe de- | ram em 21 milhões de francos (cerca Dudoias Dúliio: 6 Adgeio Aco Pires geada E Pabbegç de H ra 
ne elles catholicos sejam espiritas. |s. e. quanto a incredulidade das | volver o jornal? de dois mil seicentos contos da nossa E pédia 'petinindo & | cOoARGiiaS: 16 e Bosto a ds Es ori 
q O caso dá-se commigo mesmo, que| Academias tem servido. Numerosas| Recommendamos tão diguissimo func- | moeda) e o acervo foi partilhado em setigo bplgrapiado Hopi su e para a. icoçãa w Ft 
nunca fai espirita e que jamais o |estatísticas provam a pouca eficacia | cionario ao sr. administrador dos cor- | quatro quinhões de 235 milhões (cerca saiu no numero passado Ac rolha e Pp aliam 
serei, Já escrevi e repito—admitto, | dos para-raios de Franklin e moder- | feios da capital. de 161.000:000$) cada um. Dois qui- Fazemos esta declaração por Er «O dosior E doca é 
creio mesmo em alguns phenomeros | namente pensa-se em enstituil-o por nhões couberam por meiação à barone- tazor o sr. A. Candeias Duarto mais | convite istin adia Edo q 
obtidos pelos espiritas, mas d'ahi alcoisa melhor. No inicio deste anno za viuva, um á filha, a sra. Ephrer- parto daqioiis codasião oder o ar. Tánio Ari «a 500 é io 
considerar-me espirita vao tamanho | Schandinn e Hoffmann, depois de con- | xa-se-nos de não receber o jornal, e sup-|ri e o quatro quinhão ao filho, o Barão Donsio Azeredo Apenas liosias e cobro A eg Ag Arões 
passo que só allncinação em miml|sultarem a Metschnikoff, que lhes |põe que nós suspendemos a remessa s. 8. | Eduardo. E iaborador daquello sEadnácio «150» Es qu dá P emana 
manifestada o dará. Antes de mais|deu resposta favoravel, resolveram pu- | Pois não suspendemos. Si não recebe 0) Incluindo os legados, a fortuna deixa- Nolandgaro | asp iaid é En fere goes nro ER e 
nada, declaro o seguinte: a minha | blicar a descoberta do micro-organis- | jornal é que elle é extraviado na agencia | da pelo Barão Affonso attingia 3 um bi- [ES E ostra pletam: 
convicção é de longa data, desde ajmo da syphilis. do Correio local. + lhão de francos. (bem a mex pezar)- vinha, lo õ 
leitura foita das experiencias del Apesar da respeitabilidade dos pa-| Ao sr. agente pedimos providencias. Cabeçalho; O duas door A sqáio 
Crooks até á meditação das bellissi- | prinhos, pesquizas se fizeram e Rille, hd Ansrodo Goma Fadicdal: Oumpiihas: 
mas lições do professor Grasset, de | entre outros, aconselha pôr de qua- di immediatamente a cilada, Eu álio 
Montpellier, intituladas— «O espiritis- | rentena a descoberta. A significação tisbis sido ninão Indibrindo iiasE o 
mo perante a sciencia», deste exemplo apparece claras; as par dois: belsguina “do cho! Tecto 
Então, bem vô e. s. que aquelle | contestações dão logar a novas e mais Em todo cam, cosrari, | ds E Fis ten, 
trecho não demonstra a confissão espi- | criteriosas experiencias, até que & a ico da ab dão am Bi oio 
rita de Lombroso, que renegaria|descoberta se imponha e não mais que mandei entregar es um em te. 
todo o sem passado scientifico admit-|seja passivel de critica e objecção. ado deaba folhas Goaridando pa ds 
tindo as semquipedacs cenciras do| «Assim, pois, o Espiritimao cada dia A. Candeias Duarte o Acacio Azo. 
Allan-Kardec. que passa» etc. (Veja-se o topico). rodo a-comparecerom a ceia redac. 
«Dirá o illustro contrario que isso] S.s, vse ás do cabo assim sem vo domisgo, ds 2 hocos da sede: N 
não é acceitavel por se achar fóra| mais nem menos! Com os poucos co- id dog E ephaic A lnç diets 
dos limites das sciencias dominantes». | nhecimentos que tenho da Biologia, dactor-secretario desta folha, Ri ) 
Eis ahi uma causa que eu não digo. |affirmo-lhe a repulsa do Espiritismo No Figustdoio; aigarandes po Peg 
8. s. suppôz o que escrevem para virjeivado dessas monstrnosidades, que horas da tardo pelos referidos 
com uma tirada de Wallace, a qual|se podem chamar sómente rivailianas, pdoe asuç dssi Led 
já respondi ao replicar o sr. Pisani, | pela sciencia. Essas inertes theorias de TRb Grasbateçes: ESA ie do o 
replica ainda não apparecida por euldas obcessões, subjugações e outras ndniieota à: blsardia ” dolee E 
lho dar a primasia, e ago quejandas ninharias—falsos pedestaes Pass 0- 
mais um poucochinho a sua erudi- do concepções desconnexas, jamais 
ção espirita. O que eu digo e tenho | penetrarão o campo da peychiatria. Dee EREÇÃO, a quanto 
sustentado é que a suggestão e ol'Toda molestia suppõe uma lesão de ido Pepe lhes andas Ri 
hypnotismo fazem parte da biologia | qualquer natureza e aquellas sensa- guto sta ta , uz 
e por forma alguma demonstram aicionaes e trivises theorias não se ; praga alques que nos ha- 
; ; à via + e as cartas infames que 
existencia da almo; o que cu digo É |nestatendo sobre à antímio paiho- havia enviado a dive li 
que a clarividencia e a telepathia,l logica nunca mereceram a fó dos sato RAL rso8 alia igio- 
tendo a seu par os raios Rostgen e 8 | sabios. E Srs o EPs senhores, 
descoberta de Hertz, não podem apoiar] Q occultismo, talvez, despido de suspo ação Mg f que e trata- 
a immortalidade do espirito; o que] mns tantos erros absoletos, no progre- a Bt do j Eis apardar-se n 
eu digo é que os outros phenomenos | qir incessante da soiencia, tomará um pao id juda Es . 
observados ainda não sofreram a | Iggar entre ella. A sciencia imparcial Beijo sé ao Agra E so 
ds 4 
sancção soientifica e que, á falta delso durá a um trabalho de selecção, convinha, inda mais quando conser- 
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*. 
O sr. Calimerio Ferreira da Silva quei- 


a" 
“+ Orçam pela bagatela de 221 os pro- 
Ao que dizem as gazetas, o virtuoso | cessos em andamento, relativos & ques- 


prelado d' José de Camargo Barrós, | tão decantado imposto de 3 o? no 
actual bispo de S. Paulo (aqu Ile que no | Ceará. 


excommungou pur termos distribuido] E viva seu Accioly... 

por occasião da Immaculada um execran- Pai 

do manifesto), acha-se indicado para o] Diz a “Gazeta de Noticias,, de 25 de 

elevado cargo de arcebispo da archi-dio- | ontubro : 

cese do Rio de Janeiro, em substituição] «Sabemos que se vão dar grandes trans- 

a d. Joaquim Arcoverde, a quem vae formações internas do Grande Oriente do 

ser conferido o chapéo cardinalicio. Brasil. Brevemente reunir-se-á uma cons- 
E' até para a gente. dizes:—Quanto | tituinte maçonica, já tendo sido convo- 

mais burro... cados todos os Estados do Brasil pa- 

ra discutir a reforma da sua constitui- 


«O cosaiéado deste immenso 
trabalho foi tal que excedeu em 
muito ao das investigações verifi- 
cadas com grande exito pelo pro- 
fessor Roberto Hare com a me- 
dium madame Gourlay; pelo profes- 
sor de astronomia doutor Frederico 
Zôllner com o medium Slade; pelo 
conselheiro de Estado Alexandre 
re com diversos medium, 

cipalmente com madame d'Espe- 
Lie pelos professores Loniro- 
so, Schiaparelli, drs. Ochorowicez 
e Richet com Eusapia Paladino e 
determinou finalmente que o dr. 
Ricardo Hodgson declarasse real 
e publicamente—que a theoria es- 
pirita é a unica scientifica e ra- 
cional; numa palavra, que o espi- 
ritismo não é uma hypóthese, mas 
sim uma realidade». 

Pelo que tenho demonstrado, a 
imortalidade da alma é uma ver- 
dade incontestavel. 

- Por conseguinte, sendo esse o 
fim a que me propuz e, cuja ver- 
dade vindo destruir completamente 
as hypotheses materialistas, creio, 
quasi nada mais ter que refutar, 
Responder topico por topico 4oa 
artigos do illustre contendor seria 
um nunca acabar; além de que, 
provado que a alma é immortal, 
ipso-facto os argumentos estão 


A “Socicdade dos Esiudos Portugue- . 

zes, pediu ao conselho municipal de) O projecto de reorganisação foi plane- 
Paris que lhe cedesse gra uitamente na | jado por uma commissão de quinze mem- 
avenida Camões, junto dv Trocadêro, o | bros, e está sgora, segundo nos consta, 
terreno necessario para a ereção dum pe- | em mãos do dr. Lamo Sodré, grão-mes- 
queno monumento ao grande épico por- | tre da Ordem., 

tuguez, cujo busto em bronze vae ser 
brevemente fundido. 


* 
+. 
E' esperado em dezembro ee 

O conselho municipal está em S. Paulo, o senador Lauro , 
a acceder ao pedido. ur que será recebido festivamente. 

Consta que a «Sociedade dos Estudos | Consta que os amigos políticos do il- 
Portuguezes, convidará o sr. dr. Theo- | lustre senador, deste Estado, pesam 
philo Braga a ir a Paris inaugurar o | organizar em alguns municipios direc 
monumento. rios políticos, no intuito de congregar 

e“ forças pata a candidatura do dr: Nica 

O “Times,, de Londres, do dia 29 de | Sodré apresentada ne pu Estados, 
Setembro passado publicou um interessan- | 4 Presidencia da Republica. 
te e curioso artigo sobre a tão discutida 
e nunca esclarecida questão dos ca- 


um estudo consciencioso e mothodico, | separará o joio do trigo, a frande da 
baseado em melhores conhecimentos | verdade, e somente então, tomarão 











* 
Segundo lêmos no «Combate, de Ja- 


: vam a grata esperança de se jor= A 

da materia é suas enrgias, não selo logar adequado os phenomenos |"2ts do planeta Marte. O grande jornal botibal, o nosso er ME ao list E eligion 9 rem jor: Psgeispol sra agóra, pe 
póde, sob pena de incorrer em gra- | materines que hoje, para - 8, Servem, inglez baseou-se nos resultados ultima- | *”- José Henrique de E Para prova do «que avanço ahi 

ves censuras, admittir o ente espiri- 


pelo doloroso golpe de perder, em à 

segunda-feira da ultima semana, à sua 

interessante e idolatrada filhinha Alzira. 
Pezames. 


mente obtidos pilos sabios de um ubser- 
vatorio dos Estadys-Unidos. Eis como o 
“Matin,, de Pariz, resume em poucas 
linhas o artigo do “Times,: 

Desde 1877, data em que o astronomo 
italiano Schiafareili assignalou pela pri- 
meira vez a existencia de canaes no 
Planeta Marte, numerosas foram as con- 
troversias scientificas relativas á sua na- 
tureza e mesmo à sua existencia. Alguns 
sabios pretenderam vêr na descob rta do 
astronomo italiano verdadeiros canaes 


tilmente u ha tanto tempo. 
Queira o illustre dr. Velloso per- 
dôar-me, por assim expressar-me, 
po uanto não quero com isso of- 
Po a sua susceptibilidade. 
Diz o illustre clinico que a mi- 
nha «pretendida explicação», a res- 
peito das encarnações, é a mais 
«absurda» que tem «conhecido». 
Ha 200 annos passados ei sé 
dissesse a um homem n sciencia, 
que se poderia falar, pelo telegra- 
pho, a 500 leguas de distancia, 
o resposta em poucas ho- 
ras, receberia em pleno rosto 
uma gargalhada escarnecedôra. No 
emtanto, eis ahi um absurdo da- 
quelles tempo, hoje tão preconisado 
e não extranhado pelo mais atra- 
zado analphabeto. 


) para a evidenciação illmsoria sobre o 
tual diverso da substancia; O que eU [ente espiritual, quando bastantos an- 
digo é que a verificação de certa OF-| nos decorreram antes de se pronun- 


dem de factos por homens eminentes | ciar a ultima palavra sobre o assum- 
nol-a faz acoeitar como verdadeira, | pço, 


sendo preciso, porém, despójal-a des-l Os espiritas, on antes todos nós, 
se inferno de fraudes, dessas cren-l educados sob as garras ferreas do 
ças supersticiosas, dessas ficções trua- | catholicismo anachronico, suggestina- 
nescas proprias a regosijar crianças, | dos, portanto, desde o berço por esta 
a servir-lhes de passatempo como | religião impura, diffcilmente conse- 
palhaços de feira. Mas s. s. não satis- | guimos libertar-nos dos seus tentaculos 
feito em architectar castellos para | terriveis; e todavia, nós, os monistas, 
facilmente demolil-os, suppondo coi-lao par de bom numero de annos de 
sas que eu jamais escrevi ou pensei, | meditações e estudos, alcançamos sas 
ainda me assoberba com os «venda-! cndir da intelligencia a carga onero. 
vaos da utopia» e quasi me afogalsa, emqnanto os espiritas não tendo 
com as «ondas iracundas dos precon-ja força precisa para tanto, ficam a 
ceitos>. Olhe s. s, que isto é forte | meio caminho, esforçando-se na im- 
demais, caspite | proficuidade de ligar um deus extra- 

Eu lanço o repto ao sr. Elesbão | mundano aos phenomenos physicos e 


vaia noticia publicada pelo pas. 
quim: 

«Deixamos de responder ao er. 
Everardo Dias em referencia a al- 
guns topicos, inscridos num artigo 
publicado por s, s., no ultimo numo- 
ro de sua folha, pelo mesmo nos ter 
declarado pessoalmente, que no nu- 
mero seguinte desfazia os insultos 
que lovianamente nos dirigiu.» 

A esta verrina infame, o truanesca 
ao mesmo tempo, não ha resposta 
plausivel. 

A unica resposta a typos desta 
ordem, é um escarro em plena face 

Bem a meu pezar, bem contra a 
minha vontade, desço a dar esta ros- 
posta aos da «Concordia». Fiquem, 
porém, descansados. 


.. 

No Porto um padre acaba de raptar 
uma ingenua rapariga, sua penitente, in- 
do reculher-se á casa dum seu mano, 
tambem sacerdote. 

Devido á attitude assumida pela im- 
prensa democratica, o Lovelace de batina 
foi suspenso do exercicio do seu ministe- 


outras linhas de vegatação bordejando 
simples canaes de irrigação e outros fi- 
nalmente affimaram com ardor que os 
pretendidos canaes nunca haviam sido 
construidos nem podiam demonstrar a 
existencia de habitantes em Marte, por- 


.e 
“No Dáfundo, vivia com seu marido, 
uma senhora que possue avultada fortu- 
na, e que recebia em casa a visita de 
alguns padres. 


que não passavam de fendas produzi- : o ia! agi E' a ultima vez que eu vou oceu-| E o que se vae dar com o Es- 
para demonstrar as utopias e os pre. | chimicos intra-mundanos, de ordem das na crosta do planeta em virtude o Da E que, crêmos, par-me de factos tão nojentos, desde piritismo. A? 
conceitos do monismo haeckeliano— | toda material. do grande resfriamento que neste se| ON 7 que, além do tartufos, lidei com cor- 


Uma philosophia baseada e levanta- 
da sobre as sciencias biologicas e o 
methodo experimental, datando de 
cerca de 50 annos, pois os primeiros 
trabalhos de Hscckel creio serem de- 
pois de 1860, não tem ntopias, nem 
preconceitos. 

Haverá mais portentoso preconcei- 
to do que idear um deus anthropis- 
tico, criador de entes para o soffri- pagan 
mento, com um livre arbitrio a toda ea e pio a; o núosd alho 
hora desmentido? Haverá mais infan-|mado e digao director Everardo 
til utopia do que o athanatismo? Si Dias. 
sómos passiveis dessas censuras, o 
que se poderá dizer daquelles que 
occultam «sob a vontade de Deus— a Faetos e Notas 
capa da ignorancia» a nullidado dos] —— 12" 
seus esforços | O vigario de Fiorianopolis, capital de 

Onde o preconceito? Nos que con-| Santa Catharina, padre Francisco Topp, 
fessam O seu pouco ou nenhum saber | acaba de effectuar o casamento religioso 
em relação a certo numero de phe-jdo sr. Motta Espezim Junior com uma 
nomenos, ou naquelles que sem pro- | incauta senhorita. Pois bem, agôra resul- 
va scientifioa impingem uma omnipo-| ta que esse tal Espezim Junior estava 
tencia para resolver todos os proble-| casado no civil com uma outra se- 
mas? Onde mais sinceridade? Naquel- | nhora! 
les que asseveram que os defeitos] Estes factos são tão frequentes que 
dos homens lhes são peculiares, ou | dispensam commentarios. 


naquelles que fazem da materia uma| Mas que nome dão a isto os redacto- 
nullidade e situam num espirito im- 


(2) Diz o professor dr. C. Ri- 
chet sobre os factos espiríticos, o 
seguinte em comparação aos ususes: 

«w<Crer-se-á que se os pheno- 
menos que presenciamos (communs) 
sem assombro não nos cansam 
admiração é porque são compre- 
hendidos, 

«Ail não! Si não nos surprehen- 
dem, não é porque os Ruan fé 


nota. 
Digamos para enumerar todas as ca- 
tegorias de obs:rvadores que ouve al- 
guns scepticos que, nada tendo podido 
ver, contentaram-se como negar pura e 
simplesmente a existencia dos canaes 
ou das fendas descobertas por Schiafa- 
relli. 

A questão permanecia ainda no mes- 
mo pé, ha alguns mezes apenas, quan- 
do os astronomos do observatorio de Fla- 
gstaff (Arizona, nos Estados Unidos), re- 
solveram recorrer à placa photographica, 
pois essa não póde ser accusada de se 
deixar suggestionar como um ser pen- 
sante. 

Muito bem montado, o observatorio de 
Flagstafí gosa ainda de vantagens clima- 
tericas e meteorologicas, particularmente 
favoraveis á observação a saber: grande 
altitude (2500 metros acima do nivel do 
mar) e secura quasi absoluta da athmos- 
phera. A tarefa, entretanto, não deixava 
por isso de ser das mais delicadas e to- 
da uma serie de precauções, tão minu- 
ciosas quanto sabias, foram tomadas afim 
de que a observação désse os resultados 
procurados. 


resultou haver alguma troca de palavas 
mais asperas. 

A semana passada, ao regressar a ca- 
sa, não encontrou a fanatica esposa, 
pois havia fugido—segundo nos dizem, 
para a companhia de um dos sacerdotes, 
frequentadores daquelle lar conjugal. 

A fugitiva, não contente em abando- 
nar o matido, ainda mandou arrestar o 
que havia em casa. 

A fugitiva deve ter uns 55 annos de 
edade e o marido uns 25, aproximada- 
mente. 

Segundo nos consta, é unicamente de- 
vido à influencia que sobre a fugitiva tem 
exercido os conselhos dos padres, que 
ella assim procedeu. Tal facto, porém, 
não se teria dado por certo, se não fôra 
a fortuna que ella possue, que, mais tar- 
de ou mais cedo, irá parar às mãos 
dos masmarros que lhe rondam a 
porta. 

Do mais que averiguarmos daremos 
conta aus nossos leitores., 

- Factos tão escandalosos e infames não 
se commentam. 

E “O S. Paulo,, a chamar-nos de 
execrandos “hereticos, ! 


sarios. 
Dr. Cesar Velloso. 


Everardo Dias. 
Avaré, 12 de outubro de 1905. 


81—outubro—1905. 


EM PROL DO ESPIRITIGJÃO 


Ao illustre sr. dr. Cesar Velloso 

A da obscura intelligencia 
ue py acredito ter deixado, |netrado, mas sim porque são 
e modo comprobatorio, a eviden-|bituses; pois, se devessemos ad- 
cia da immortalidade da alma; is-|mirar tudo quanto é incomprehen- 
to é, que a existencia dos Espiritos | dido, teriamos que assombrar-nos 
é um facto e não uma hypothese, |de tudo, da pedra lançada so ar 


e que os sabios empenhados no|que torna caír, da bolota que se 
estudo sacrosanta dessa verdade— |torna uma arvore, do mercurio que 


a mais necessario á humanidade— |se dilata pelo calor, do ferro que 
não foram é nem são levianos|é attraido pelo iman, do phospho- 
como julga o illustre sr. dr. Vel-|ro que arde quando em attricto». 

loso. Para melhor corroborar as| < estes outros tantos mys- 
minhas asserções, vou deixar, aqui, |terios insondaveis, em face dos 
mais uma prova de alto valor, in-| quaes passamos sem nos determos; 
serta na revista—« Verdade e Luz» | Pois um mysterio, que se vê todos 
—de 15 de Junho deste anno,/08 dias, deixa logo de parecer 
proveniente de um artigo transcri- | mysterio. mero da nossa levianda- 
pto da «La Nueva Luz»: de intellectual 





Em viagem 














Seguiu para o interior, em via- 











». 
Continfia o mesmo professor, 
mais adiante, referindo-se á auda- 





res da seraphica *União,? Si para elles| Estes foram concludentes: as photogra- uem deixará de ler o «Co- 4 o dos mediums do) -— 
mortal a fonte de tódos os vicios eja lei do divorcio é a derrocada da fami- | phias obtidas demonstraram em Marte ais dos Jesuitas», custando Espiritismo, da ps hia el (2) «Verdade e Luz», de 15 de 
males? Que cada um consulte a sua [lia—isto não é clara e succintamente a Info sô a existencia de canses como o apenas 500 réis ? das communicações es ta-" junho, 


O LIVRE PENSADOR 





O «Livre Pensador», no sentido de ser o 
mais agradavel possivel a seus favorecedores, re- 
solveu presenteal-os para o fim do anno com um 


“O LIVRE PENSADOR” EM 1906 ===:===:: 


VANTAGENS E PROXIMAS REFORMAS 


dario leigo e calendario historico minucioso; terá, além disso, uteis informações que o fazem necessario e agradavel ao mesmo tempo. 

A impressão será nitida e em bom papel. 

Este ALMANAQUE, vendido avulsamente, terá o preço fixo de 18000, mas será dado, gratuitamente, aos assignantes mediante o pagamento adiantado de 
mente até 31 de janeiro. Como, porém, ha assignantes cujas assignaturas terminam em 34 de março, 30 de junho ou 30 de setembro, e, por conseguinte, se 
terão sinão, para ganharem o ALMANAQUE, que cumprir as seguintes condições: 

Os assignantes cujas assignaturas começam em 1 DE ABRIL pagarão a nossos correspondentes 38500, passando-lhes estes o recibo em que fica com direito 


bello ALMANAQUE LIVRE-PENSADOR, o pri- 
meiro que se vae editar no Brasil neste genero. . 

O ALMANAQUE constará de numerosas 
gravuras anti-clericaes, retratos de livre-pensado- 
res notaveis, texto variado e selecto, pensamentos 
dos maiores philosophos sobre a religião, calen- 


sua assignatura, que deve ser paga irremessivel- 
acha paga até essas datas respectivamente, não 


a receber o jornal até 31 de dezembro. Os assi- 


gnantes, cujas assignaturas começam em 1 DE JULHO pagarão 28500, gozando das vantagens da folha até 34 de dezembro. Finalmente, os assignantes de outubro pagarão, a nossos representantes, 18500, go- 


zando 


mesmas vantagens dos assignantes de abril e julho. Não se póde oflerecer melhor occasião de adquirir um bello e util ALMANAQUE que os deleitará por muitos dias e será um bom companheiro 


que se compulsará a miúde, devido às informações que traz, —notando-se que a assignatura, deste modo, ficará sendo de 48000 apenas!!—Os correligionarios que quizerem annunciar seus estabelecimentos no 


ALMANAQUE, (pois que é um ânnuncio perpetuo) pódem fazel-o nas seguintes condições: Uma pagina, 58000; meia pagina, 38000; um quarto de pagina, 
O ALMANAQUE LIVRE PENSADOR PARÁ 1906 será vendido avulsamente em todo o Brasil, para o que estamos fazendo uma tiragem de 10000 


28000. 


exemplares. 


Tencionamos, assim que o jornal terminar o anno, augmental-o até o definitivo tamanho aventado no anno passado. Para levar a cabo esse louvavel intuito torna-se necessaria a coadjuvação leal, desinte- 
ressada e obstinada de todos os correligionarios, principalmente de nossos correspondentes, para os quaes appellamos, conscios de que não pouparão esforços para que o jornal progrida sempre. 



























































cia dos espiritas: «Basta, por ora, 
havermos estabelecido o elles 
tinham o direito de ser muito au- 
daciosos, e que não podemos, de 
conformidade com a nossa eciencia 
(materialista) fallivel, incompleta, 
embryonaria ainda, censurar-lhes 
essa audacia. Deveriamos pelo con- 


trario, agradecer-lhes o terem- sido 
tão audadaso: 


Na mesma revista, em outubro de 
1903, estã publicado um artigo do 
er. V. Horion, que trata da «trin- 
dade materialista: Ether—Força— 
Materia», refere que o sr. Laing— 
que responde ás suas interpellações 
— confessa não ter a sciencia ma- 
terialistá conhecimento intimo do 
que seja o ether e do que seja a 
materia, e, quanto á energia, diz 
elle, é uma coisa que só conhecemos 
por seus effeitos; e explica que 
os diversos phenomenos que apre- 
sentam os corpos, provam que suas 
moleculas são actuadas por duas 
forças contrarias, uma das quaes 
tende a approximal-as,.> «A pri- 
meira força é chamada attração 


mais variados —carne, pão, fructas, 
legumes, farinaceos, peixes, etc. — 
o nosso organismo extráe o neces- 
sario, para fazer os tecidos. (3) 

«E, é digna, continua elle, de 
nota a nossa ignorancia diante do 
phenomeno mais vulgar da vida 
animal», 


simples que se têm podido conce- 
ber, mas que é asd id 
ignorada e desconhecida por muita 
gente que quer passar por illus- 
trada». 

Diz W. Croock: «a materia não 
é mais que um modo de movi- 
mento». 

Como se vê do exposto a scien- 
sjcia materialista fica abysmada, 
nutrição é reproducção, sendo que |diante dos phenomenos naturaes 
a propria reproducção, na sua ori- |sem poder tirar uma conclusão satis- 
gem, é um caso de nutrição ex-|factoria; motivo porque o illustre 
cessiva. «E”, todavia, o phenomeno |adversario, tambem não póde com- 
essencial dessa funcção—a assimi- | prehender o que seja força vital, 
lação—não nos é conhecido». confundindo-a, por isso, com o Es- 

«Parece que a Natureza põe pirito. 
nisso uma malicia ironica». O illustre dr. Velloso bem sabe, 

Continuando a explicar os actos... |que as molleculas de um corpo 
«da mastigação, deglutição, diges-|vivo, diariamente, se renovam e 
tão»... diz: «o o que era um mo- 
mento antes chylo é um momento |j 
depois cellula do nosso organismo.» 

«E prompto! Como foi? Os 
physiologistas arregalam os olhos; 
mas não vêm nada. 

E, o illustre contrario, admira- 
se que eu dê «uma explicação 


uma exposição literaria, bibliologica 
e bibliographica, que será um balan- 
ço annual de tudo quanto no Bra- 
sil se tenha publicado, desde o 
Amazonas atê o Rio Grande do 
Sul. 

A obra scientifica, a obra roman- 
tica, obra didactica, a obra poetica, 
a revista, o jornal, que tenham ap- 
parecido durante o anno serão re- 
cebidos até 31 de Janeiro do anno 
seguinte para serem catalogados, e 
dispostos de modo a poder-se abrir 
a Exposição do trabalho - intellec- 
tual no dia 1 de Maio. 

A grandeza do nosso esforço, a 
força da nossa producção literaria 
encontrarão nesse cortamen os mea- 
mos estimulos até aqui reservados 
Sómente aos artistas; e serão objec- 
to da mesma contemplação que 
prende todos os intellectuaes dian- 
te das telas e das esculpturas na 
Exposição Annual de Bellas Artes. 

A Exposição Literaria sobre ser 
um monumento periodicamente er- 
guido aos escriptores brazileiros, 
será um vehiculo de propaganda, 


do desenhista e do 


são das gravuras 
officina artistica, á 
e 









* 
s* 


dirigida ao Comité 
Literaria—rua dos 
de Janeiro. 


A PRIMEIRA 
1906, será 


formado, não restando, por isso, 
atomo algum em qualquer parte 
organica do individuo. 

À symetria, a identidade, na 
collocação dos novos atomos, cada 


UM MORTO 


Numero do livro exposto na or- 
dem dos livros que tem editado; 

Se o livro fôr illustrado ou tiver, 
ao menos, a capa illustrada, nome 


como o do impressor, se a impres- 


Cada expositor terá direito a um 
exemplar do Catalogo, 


Toda a correspondencia deve ser 
EXPOSIÇÃO, a 
inaugurar-se no dia 1.º de Maio de 


nos annos decorridos do presente 
seculo, desde Janeiro de 1901. 





E tanto soffreste, tu, que jamais .o 
mal praticaste. 

Morreste, porém, tranquilo de cons- 
ciencia. Conservaste livre o teu pen-. 
samento, fôste um forte no momento 
supremo e assim te mostraste digno 
da tua grande fé. 
ns se de te os one des- 

jos idos a este templo veio 
alentar a todos os defensores do li- 
vre pensamento ! 


gravador; assim 


tiver sido em 
parte. 


Entre o extraordinario numero de 
pessoas, pedemor notar os seguintes: 
« Presi i 


ente do Estado, 

Francisco Pedro, Desombarga pia 
James Franco, Melchisedek, Epami- 
nondas, André da Rocha, À pos erp 


des. Montnary Leio O A 
. Mon itão, Ovidi . 
Eos Guimaries, Mibielli, Valentim 

cedonia, Joa- 


da Exposição 
Ourives, 8—Rio 


o Monte, Leonardo Ma 
uim Tiburcio, Possidonio da Cuaha, 
oão Vespucio, Jacintho Gomes, Luiz 


Englert, Luiz Sampaio, Barbosa Gon- 

retrospectiva: compre- ves, Poggi de Figueiredo, José J. 

henderá todas as publicações feitas | [eixeira de Andrade, Octavio Cor- 
theil, Timotheo da Rosa, Alcides 


Cruz, Wenceslau Escobar, Deoc 
Pereira, e Aurelio Junior, marechal 


Augusto Pacheco, pra Cesar Sam- 
ILLUSTRE 


Falleceu a 5 do corrente, em Porto Ep e Pereira Souto, alferes 
molecular...» «A segunda é devido | extranha e falsa perante a êmbryo- |qual prestando obedientemente seu | actual e perenne. O Catalogo será Bea Dee: irrêr sd eta do Accacio de Almeida, Tiburcio de 
á visviva ou força impulsora..» | logia», tratando eu dos phenome- | serviço, porém sendo elles analy-|um indicador constante e continua- |q PE do Livio | era José ; Junior, Joaquim 
«E' precisamente a natureza dessajnos da reencarnação, quando a jticamente eguaes em si, conforme|do dos autores e das obras nacio- | Pensamento, maçon benemerito e che- Poa Alt Alnada Pout Ac 
força impulsiva, dessa visviva que | propria sciencia dominante não as demonstrações chimicas, como |naes, discriminados segundo o ra- fe de famillia exemplar. de, João Pereira Maciel, Trancredo 
queremos conhecer». sabe deffinir aquelles actos mais 











se explicam as diferentes funcções 
devido às quaes o corpo con- 
serva sempre a mesma modellação 
e os mesmos gestos, apesar de 
não ser a nova associação de mo- 
leculas conhecedora dos habitos 
do individuo? 

Emfim, sendo os atomos inertes, 
indissoluveis, actuando transmissi- 
velmente, como se explica que o 
corpo do homem, conserve sempre 
a sua identidade? 

Por ventura será a materia 


mo do saber a que se consagrem. 
A respeito de cada aytor haverá 
uma pequena informação biogra- 
phica. 

As obras expostas annualmente 
irão formando a Bibliotheca de Au- 
tores Nacionaes, destinada à Biblio- 
theca Municipal do Rio de Janeiro, 
no caso de dissolução do Comité 
organisador. 


Haverá um jury annual para exa- 
me das obras expostas, dividindo- 
se conforme as especies do traba- 
lho a julgar, e conferindo premios 
a autores, assim como aos editores 
que tiverem dado bôa execução ao 
trabalho literario. 
























— «Nós a ignoramos!—tal é a 
resposta invariavel». 

«E' uma sombra dca de minha 

», diz o er. Huxley»... 

Por consequencia, em vista dis- 

so, e mesmo do que o illustre an- 

nista não conhecer a 

sciencia materialista a essencia in- 


vu —la assimilação—! 

reia sinceramente, o illustre 
antagonista, que não está longe o 
dia de serem os argumentos mate- 
rialistas, brilhantemente apresenta- 
dos, completamente refutados pela 
nova sciencia, 

O muito distincto director ho- 
norario e lente jubilado da Facul- 
dade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, sr. Visconde de Saboia, diz 
o seguinte: 

(4) ..«O que se quer saber é o 
que elles (materialistas) entendem 
pela palavra---força—e o que é a 
materia. 








ami 
proféri 
As 
das á 
sensiv 


nhecida 
" Panaiado 


A este Ber “img tudo se reduz 


a humanidade. 


p. . 
Confórme o pedido do illustró mor- 
ped! 


vossas homenagens são presta- 
memoria de um coração puro e 


A alta nobreza de sentimentos de 
Bernardino de Senna Costa Feitosa é 
r todos que o co 
de mais inve) 

com o exemplo de 
egolsmo, a usura, & 
luxuria e todos os vicios que degradam 


Leão, Murillo Furtado, Thomé 


Ma- 
foram pu-| q jores Antenor Amori 
realizando-so “no ot Pl es A ca pa O 


Riva. cnpitão Josquim Ponira. 
ring meo Sao jar pet 


- va, Clementino 
niciada a encommendação magoni- meto, opera E tda peso 
o desembargador Al-| Porto + o 
orais qua ELrra ja |º muitas outras pessoas, que : 
a gr eo poa er: 1 in ipa A 
; obre o rico caixão, ti 
Senhores! | nas offinas dos srs, Postiga é eo 


vimos as seguintes corôas: Lagrimas 
de sua apo e filho; Homenagem 
do Superior Tribunal do Estado; Ao 
benemerito irmão Bernardino de Sen- 
na Ç. Feitosa, do Grande Oriente 
do Rio Grande do Sul; Ao irmão 
benemerito Desembargador Costa Fei- 
duda da fee Mia Ru 

es da t; Gratidão 
de M. A. Caminha e filho; Saudades 


aveis dotes 


r ] apa “ de Nabuco Varejão e senhora: Ao 
cem não i tidosja um o de palavras». nelle senão ha alguns mezes quan- "e diva consciencioso, juiz austé- gerado irmão : ep 

como Pe vg pois 'à cáxiio a Aprofundando a questão, diz|do, e, aliás não são nem velhos| A inscripção dos autores ou edi- jro, repu erra “a inimoção, amigo | Ordem, End à SO RE é 
diz que se os Espiritos pódem|Du Bois Raymond, reconhece-se |nem moços». tores far-se-á mediante a remessa, di Prada epa dio: | Eliza e Maria Luiza; Homenagem de 









































logo que não ha força como não 
ha materia; são abstracções prove- 
nientes de pontos de vista diver- 
sos, sob os quaes as coisas são 
consideradas». 

«Ellas ee completam uma na 
ontra e se suppõem reciprocamen- 
te. Separadas não têm realidade 
alguma. 

«Uma particula de ferro é 
sempre identica a si mesma seja 
em um aerolitho, ella percorra o 


«Analysados, os elementos cons- 
titutivos de seu corpo não têm 
edade. O que pois envelheceu nel- 
le? Sua força vital, estragada, aca- 
bada...» «E” o principio vital: for- 
ça physica inconsciente, organisa- 
dora e conservadora do corpo». 

Mas, segundo a doutrina mate- 
rialista, a força vital é o proprio 
Espirito, como confessa o illustre 
dr. Velloso. 

Ora, diante desse problema, co- 


registada, de tres exemplares da 
obra, e dez mil réis em dinheiro, 
destinada esta quantia a custear as 
despesas da Exposição Literaria, 
e a impressão do Catalago de Au- 
tores e Editores. 


etc., muito naturalmente, elles nos 
pódem educar, moral e ecientifi- 
camente. Uma vez desencarnados, 
devido á terminação da ferça vi- 
tal que os prendia ao corpo, obje- 
ctivamente tangivel, a sua irradia- 
ção. perisperital augmenta de vi- 
b e elles ficam de novo 
senhores de suas antigas sabedorias 
que, reunidas ás da actualidade, 
os tornam mais aptos para melhor 


que podia ser util. 


e 

.s 
Figurará na Exposição, mas des- 
de já se declara «fóra do concurso» 
o livro Rio de Janeiro, escripto por 
Ferreira da Rosa, editado pela | Ben. 
Prefeitura do Districto Federal, e 


definirem os problemas não deci-|cyclo dos mundos, seja que najmo se comprehende que o homem, | impresso por J. Schmidt (officinas |ravel chefe de 
frados pelos homens. roda de uma locomotiva, ella pas- | quanto mais velho, maior sabedo- | Kosmos), Cooperou ao lado 
Para que o illustre dr. Velloso,|Sº com ruido sobre os trilhos; oujria alcança, sendo pela doutrina re: virtuosa 


que, em um globulo sanguineo, 


materialista, o Espirito a propria 
circule sob as temporas de um 


Ê 
força vital--quando esta se gasta Os autores que se inscreverem 


integrante da 
deverão juntar as seguintes infor- 


E assim se constituiu alvo da adora- 


Maçon desde a juventude, ardoroso 
fundador e amoroso mantenedor das 


A Grando Associaçã 
eficante de Senhoras, do Estado 


Manuel Joaquim de Carvalho Leite; 
Tributo de amizade de Francisco 
Koll e familia; Ao compadre e ami- 
Feitosa, do dr. Libio Vinhas, de 
, é muitas outras, 
mo representantes da aa do 
morto comparecerem os srs. Breno 
Areia, José Koll e Octacilio Cami- 
n 


Durante o acto tocou a banda de 
ocre do 1.º batalhão da brigada 


tar. 
«O Livro Pensador» foi representa- 
do por seu illustre correspondente. 
A” exma, enviamos daqui 
os mais sentidos pezames. 


E——— 
CODIGO DOS JESUITAS 


A) peca team nas seguintes condi- 


roer», — -lhe respeitosamente | poeta. e se extingue à proporção que 6 : e teve a dita de ver sempreem pro-| NM + + cce cena $500 
que tenha a gentileza de Jêr os] «Essas propriedades vêm de individuo envelheco Po ea aii seco a ação caridosa daquelioclub.JDez 2 5-0 o dO, 
seguintes livros: «O. Livro dosjtoda a eternidade, são inaliensveis) O materialismo fica, portanto, | womo ou pseudonymo empregado da Peordiir pç constituição dojCem.. . cce 405000 
Espiritos»,—<O Céo e o Inferno»,/º intransmissiveis, tendo sido ejsem poder dar uma resposta satis-) publicação; Ge. Or-. do Biot Graade do Sul, |, Livre do porto. As oncommendas 
—<A Genese>, de Allan-Kardec; | sendo conforme Lefóvre a “união | factoria, diante dessa interrogação.| 6, Sud uma vez tranferida a sua recidencia | devem vir acompanhadas da rospec- 
«A Evolução animica—<A Al-Jindestructivel ou 8 identidade, da) O Espiritismo, ao contrario, Mest Pio ve ge este vale, sempre empenhado na a nba cao o CRceptuando os 
ma é Immortal», —«O Espiritismo materia e força, a primeira e ajtudo explica de modo racional. e - | continuidade de seus serviços á Ordem pédidos. ep qo 







lhos seus publicados em volume; | filiou-se á 


Naturalidade; 
Data do nascimento; 
Filiação; nacionalidade dos pro- 


ultima palavra da sciencia». 
«Buchner, de cuja obra— Força 

e Materia—destaquei esses trechos, 

diz a seu turno: “nós não sabemos| (continta). 


ante a Bciencias, de (labriel De- 
lanne;—«Sciencia Spiritas,— do 
Pinheiro Guedes e etc. 
E' muito natural que o illustre 


Iconha, setembro de 1905. 
ELESBÃO LINHARES. 











e tomou parte nos trabalhos do Supr.". 
Cons.'. e em todas as reuniões sá 





CORREIO DA CASA 
8. Sebastião do Paraizo.—L. F.s. 


dr. Velloso não tenha tido tempo hoje, como não sabiamos antes, O “6 ah do Infini 9 o e éc A de instrucção teia quando do tratava de pensas O Elos FopolnHia &; providenciamos. 
de lêr esses livros, mormente sen- ad a Rave oa tal Main (o - ANarpaçios tor. PB: 9-1 que frequentou, desde o primario; | DD Senhores | infirat do” É bi pr 
do médico, como é, ceia fino E ay era E Do Enradão Profissão; estado civil; Fez sangrar profundamente o cora-| em prol do jornal. 

cheia og os Ê 


Lista de outras publicações que 
tenha feito, com as datas respec- 
tivas; 

Nome do editor do que expõe. 

* 





em duas entidades distinctas não Exposição Interaria 
se pode effectuar senão pelo pen- 


samento e nunca em realidade...» 


geralmente alliada a muitos afa- 
zeres; por isso, espero de eua 
honrada pessôa i 









» não 
Os nossos estimados collegas do “a F 
«Commentario» propõem-se, no in- tyrio 
tuito bemfozejo de tornar conhecido 


muito talento que jaz no obscuran- 





ma- 
terialistas ainda não conseguiram 
definir o que seja força e materia 


*s: 
Os editores deverão prestar as 


seguintes informações: 
Firma social ou individual; 


vel; creia sinceramente. Pre- à incotimensura vel 





ção aos presentes as dóres cruciantes 
sa ato a sua longa Rei nam 
urani 
merecida. 


ue, porém tor:ou maior O mar- 
do desditoso agonizante foi por 
certo a lembrança de deixar ainda na 
terna infancia o seu querido filho; foi 


ter podido, elle mesmo, educar o seu 
primogeni 


Campanha. —P. P,—Do posse de 
sua gentil missiva. O amigo não se 
engana: o tempo é um dos nossos 
mais acirrados inimigos. 

Laranjeiras. —M. S.— De posse da 

hotographia e dos egrinil! as 
ão sabemos de que modo agradecor 

Espirito Santo da Forquilha— E. 


des tanta gentileza. 
H. D.—-Seguem os exemplares do 


de não 


literaria annual. Batemos palmas &| Nome por extenso do individuo to e vel-O iniciar a sua mis-|n. 98. Lamentamos esto deploravel 

e não ha força sem materia nem são social. incidente; i desculpará. 

ARENARAR “8 = Ain odeia sem força julgam que ahi prados inflalira, da Fufaopão, du | o8 Ma cuia Wa dios Notem mo jo Es E a dr da separação e a saudade “Ribeirão Proto — Ts Do eai 

«<A physiol nos mostra, DE Rcha: VIRA duo: rortádos "= UaNES «Commentario», e para mais escla-| ma fôr collectiva; de uma vida traduziram-se no ul-| de seu prezado bilhete; escrovemos- 

por assim , 08 pre- Mais | recimentos dos interessados aqui| Séde do seu estabelecimento; timo olhar lacrimoso, no sus De lhe a ito. ; 

da nutrição; mas o phe- (3) Gita Procedings of the Society | transcrevemos as condições da ins-) Especialidade commercial ou in- dera, amo mom domo ana ms Eus d, E pá fa J-Senti 

nomeno exacto, a conversão do|tor Peychical Rescarch 47 cripção : dustrial do Estabelecimento; : P q ei dg 

r Psy . pag. 47. Di , Pobre pae! Pobre gs 4 não possa acceder ao nosso pedido, 

que não é no que é nosso corpo) (4) «a vida Psychica do Ho-| «O Commentario» propõe-se reali- signação da Officina em que] E morreste, tu, que só te impunhas| mas suppomos que não pou os- 
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O LIVRE PENSADOR 





Laguna — N. F. R.-Servimos aidr. João de Almeida Queiroz, 10; 


lista de assignantes; gratos pela im- 
portancia. Os numeros que reclama 
aque pelo mesmo correio. 
Luiz.—F. asa im- 
rtancia; segue a encommenda. 
Rio Claro. —A. S.—Sentimos im- 
mensamente as afflicções porque pas- 
sa actualmente v. s. é fazemos votos 
po pronpto restabelecimento. Quan- 
ao mais: ficamos avisados. 
8. Joaquim —J. D.— Lamentamos 
o facto, Escrevemos-lhe. O original 
fica para o proximo numero por ser 
impossivel neste. , 
ertãosinho.— A. R. C.—Scientes. 
Breve ahi estaremos, conversando 
então a respeito. 
Monte Carmelo.— P, A. M.— No pro- 
ximo numero será publicado o que 


o conforme a indicação do 
amigo. Segue carta. Quanto aos cc 
já saiam ultimamente. 

Itaocara. —A, M.—Falaremos a res- 
peito, A carta foi recebida sem no- 
vi 


dade. 

Mayrink —P. L.—Do posse de sua 
prezada carta registada. Gratos pela 
presteza com que correu em nosso 
auxilio. É 

Campinas. —T. S.— O cavalheiro a 
que se refere não é mais nosso as- 
signante; deve o anno passado só- 
mente. À carta anterior foi recebida 
e o novos pedidos já foram ser- 


pede. 
Baependy.—A. G.—Servimos o no- 
vo pedid 


08. 

Iconha. —E. L.—G'ratos pelas refe- 
rencias com que nos distingue; faze- 
mos votos pelos progressos crescen- 
tes do jornal. 

Curvello.—J. F.—Rocebemos. Gra- 


tos. 

Mocóca.—E. C. F.—Recebeu? Os 
motivos da demora já foram expli- 
cados; o amigo nos desculpará. 

Burotos. O, 8. — Recebemos sua 
importante carta. Agradecemos a 
honra com que nos distingue e res- 
pondemos á sua carta. 

Jacaracy.—A. 8.—Segue o pedido; 
servimos.novamente o assignanto a 
que se refere. 

Milano. —P, & C.—O annuncio ha 
tempo já que sai. 

Vita Nová de Lima.—T. B. C— 
De posse de sua ostimada carta é 
sciontes do conteúdo respondemos-lhe. 

Campinas. -B. F.—Servimos o no- 
vo pedido. O endereço de v. B. 
qual é? 

8. Manuel. —G. R.—Scientes. 

Porto Alegre. —J. A. V., A. C. da 
8. e A. P. G.—Recebemos a impor- 
tancia do suas assignaturas. Sam- 
mamente tos. 

Rio Claso— E. 8. R—Servido con- 

e deseja. 
e oa]. M. F. G.—Servimos 
novamente os numeros que lhe fal- 
tam. e lamentamos o extravio da 
lha, 
oa J. CG. T—Seguiram os 
numeros atrazados, menos os ns. 1, 
6 e 12, que não ha. 

Estação Fluvial —A. G. D.—Os 
cartões estão promptos; seguem por 
estes dias. 

Alfena.—F. B.—Recebemos, por in- 
termedio dos srs. Tagliavia & Comp. 
Gratos. 

Porto Alegre. —J. D. A.— No pro- 
ximo numero, 


——— "=" 
«CODIGO DOS vVESUITAS» 


Foram servidos os seguintes pe- 
didos: Mar 
Feliciano Ribeiro, 10 exemplares; 
Erasmo Cypriano Freire, 1; Dr. An- 
tonio Rosa da Costa, 1; Francisco 
Acunha, 1; Agostinho Casimiro Da- 
masceno, 1; Fernando Moreira da 
Silva, 1; Galileu Parente, 10; Salvador 
Napoli, 1; Antonio Rosa Cachulo, 2; 
major João do Amaral Camargo, 10; 
Antonio de Souza Andrade, 2; major 
Athanasio Silva, 10; Jules H. A. 
Romedenne, 1; Manuel Caldeira de 
Lacerda, 1; Manuel José de Miran- 
da, 10; João Ferreira do Araujo, 1; 


Fabricio Diniz, 1; Evaristo C. Mat- 
toso, 1; Manuel Galdino Naziangeno, 
1; José Selles, 200; Braulio G. de 
Souza, 15; Affonso Costa, 10; João 
Pane, 10; Francisco F. da S. Victor, 1; 
Abel Menezes, 20; Antonio Panuccio, 
12; Evaldo H. Doin, 10; Victor An- 
tonio Oterozzi, 1; Victorino Alonso, 
1; Aquillino Pinto Ribeiro, 30; João 
Marcilio, 1; tenente Marcos Paulino 
Heringer, 10; Bozendo de Souza 
Andrade, 2; João Leito Garcia, 2; 
Augusto A. Gonçalves, 2; J. Fernan- 
des, 2; Benedicto Vieira de Moraes 
1; Raymundo de S. Nonato, 1; José 
Domingues de Almeida, 20; Nestor 
Fontoura Rêgo, 8; João Dunstan de 
20; Professor Pedro Ramos de Mou- 
ra, 2. Manuel Pisani, 1; Alberto Van- 
denbrande, 1; J. Fernandez Villela, 
20; Francisco F. Vinhati; 20; major 
Tobias A. Faleiros, 20. 

Devido á grande affluencia de pe- 
didos, não nos foi possivel tomar 
nota de todos. 

Por isso rogamos aos nossos pre- 
zados correspondentes e assignantes 
que não foram contemplados nesta 
lista, o obsequio de reclamarem, 

ue serão immediatamento attendi- 

OB. 


A DIVIDA EXTERNA 
NO BRASIL 

Conforme o relatorio do Ministerio 
da Fazenda de 1904, as nossas divi- 
das externas, federal, estaduses e mu- 
nicipaes, orçavam antes do accordo 
do Funding-Loan, de julho de 1898, 
em Lbs. 43.145.303, assim distribu . 
das: 
Dividas da União. . . Lbs. 34.310.400 
Emprestimo de 1879 

442%. + + .« «. Lbs 2,3810000 
Idem de Minas Gerae: Lbs. 2.383.000 
Idem de 8. Paulo. . . Lbs. 1.826.300 
Idem da Bahia. ... Lbs. 1.156.000 
Idem do Espirito San- 

to. » 2 ao Lbe 
Idem do Districto Fe- 

deral. . .. ... Libs. 459608 


Total. Lbs, 43.145.308 
Depois do accordo fizeram-se mais 








700.000 


) . 8.613.717 
Rescission bonds. .. Lbs. 16.605.680 
Oéste do Minas, . .. Lbs. 8.388.100 
Obras do porto . .. Lbs. 8.500.000 
Amazonas, . . . .. Lbs. 1500.000 
Pará. . .. . « «+ Lbs. 1.500.000 
Municipalidade de Be- 

lém . . . + + .. Lbs, 1.000.000 
Pernambnco, . . .. Lbs. 1.000.000 
Bahia (accrescimo) .. Lbs. 500.000 
Municipalidade da Ba- 


hia.. + . . .« .. Lbs. 1.000.000 
8. Paulo. . . . .. Lbs. 4800000 
Districto Federal. ,, Lbs. 4.000.000 
Paraná. . . . . .. Lbs. 8000000 
Bello Horisonte . .. Lbs. 250000 


Somma total. . Lbs. 53.457.497 
Antes do accordo do 

Funding-loan. : .. Lbs. 43.145.308 

Depois do accordo .. Lbs. 53.457.497 


Total geral. .. Lbs. 96.602,805 
Estas dividas, ao cambio actual de 
16 d. por 1.000 rs. importam em 
1.449.042.075$000, um milhão qua- 
trocentos quarenta e move 
mil quarenta e dois contos e 
setenta e cinco mil réis! 
Calculada a população do Brasil 
em 18 milhões de habitantes, repar- 
tida por elles essa divida, toca a ca- 
da um a bagatela de 80$503 rs. 


Isto, a despeito das intrigas da 
opposição, dos grandes planos dos 
nossos financeiros, do augmento sem- 
pre crescente da nossa receita, do 
desenvolvimento cada vez maior das 
nõssas industrias. v 

Imaginem agora, se nada disso se 
desse, onde iriamos parar... 

(Da «Tribuna» de Santos) 


ALVIÇARAS 


O lar do nosso caro amigo e cor- 
religionario Giacomo Raia foi enri- 
quecido, no dia 20 do sorrento, com 
uma robusta criança que foi inscri 
ta no registo civil com o nome de 
Francisca Rai y 

Parabens ao extremoso pae e feli- 
cidades á recemuascida. 


. 

No dia 8 do corrente completou 
tres annos de edade o interessante 
menino Julio Carlos Leonardo, filho 
do nosso bom amigo e correspon- 
dente Paulo Leonardo. 

Felicitamol-o. 

* 

O sr. Jacintho Pires e sua exma. 
esposa, d. Augusta Ochimeyer Pires 

rticipam-nos o nascimento, & 

o corrente, de uma filhinha. 

Mil venturas lhe desejamos. 


UMA VICTIMA DO CZARISMO 

Okrieia, membro do partido £so- 
cialista palaco, foi enforcado na ci- 
dade de Varsovia. Okrieia foi o au- 
ctor da explosão havida ha alguns 
mezes em Varsovia, na esquadra de 
policia do bairro do Prago. 

Okrieia tinha sómente 19 annos, 
pelo que o tribunal militar pediu 
ao goverdador geral a commutação 
da pena, petição que Okrieia não 
quiz assignar. O austero socialista 
morreu heroicamente. Quando se 
encontrou no cadafalso, gritou: 
«Viva o Socialismo! Morra a autho- 
cracial» E elle mesmo lançou o nó 
em rededor do pescoço, não per- 
mittindo que lhe tapassem a cara. 
Por ignorancia do verdugo, a cor- 
da quebrou-se, tendo de repetir-re 
a barbara operação. 

E dá-se isto num tempo em que 
a receita do ultimo anno do Vor- 
vaerto deixou á caixa do partido so- 
cialista allemão a quantia de 105.058 
francos! 

Varios periodicos que noutro 
tempo eram subvencionados pela 
Caixa Central, augmentaram a tira- 
gem em gráu sufficiente para se 
poderem sustentar, Além disso, 
surgiram outros. Os orgams na im- 
prensa dos mineiros, trabalhadores 
em madeira e tecelões elevaram as 
guas tiragens a 100.000 exemplares. 
rr pa tro fa 


ai 
A FRANÇA E SEUS PRESIDENTES 

Voltando à vida privada a 18 de fe- 
vereiro futuro, o sr. Emilio Loubet será 
o primeiro presidente da Republica Fran- 
ceza que, desde 1871, tenha deixado re- 
gularmente o poder. 

Com efeito, Thiers deu a sua demis- 
são a 24 de maio de 1873, o marechal 
de Mac-Mahon, eleito dois di:s depois, 
retirou-se a 30 de janeiro de 1879; Jules 
Grévy, que o substituiu no mesmo dia 
e ternimou os seus sete annos, sendo 
reeleito, teve que se retirar antes de ter- 
minar o seu segundo prazo, em con- 
sequencia do caso Wilson; Carnot, elei- 
to a 12 de dezembro de 1887, ia acabar 








1 | lecimento, onde a vida se lhes tornara 


o seu periodo presidencial quando, a 30 
de junho de 1894, caiu sob o punh:h 
de Caserio; o sr. Casemir Périer seu suc- 
cesscr, deix u o Elyseu so cabo de seis 
mezes, e finalmente o sr. Felix Faure, 
só lá ficou cinco 2nnos: 

E' tambem de notar que, pela primei- 
ra vez, existirão em Pariz dois ex-pre- 
sidentes, os sis. Casimir Péiier e Emile 
Loubet. Thiers morreu durante o periodo 
do Marechal que, por sua vez, dessppa- 
receu sob a presidencia do seu succes- 
sor; e Jules Grevy deixou por sua vez, 
de pertencer ao numero dos vivos duran- 
te o governo de Carnot. 

(Do “Alpha,). 


MYSTERIOS DE CONVENTO 

Passou-se isto, conta “Aurora,, na 
B:lgica, que, como o Brasil, é o parai- 
zo das congregações. 

Ha cerca de tres mezes, duas religio- 
sas, cansadas dos vexames que lhes acar- 
retava o odio de uma des irmans do seu 
convento, de grande influencia perante a 
superiora, conseguiram fug.r do estabe- 


um suplicio. 

Uma delias, acclhida com alegria pe- 
la familia, conservou junto de si a com- 
panheira que receiava o fanatismo dos 
seus. 

Achava-se esta ha tres dis em casa 
da amiga, quando duas religiosas do 
Convento que acabava de deixar aprovei- 
taram um momento em que ella estava 
só para lhe pedir uma entrevista urgen- 
te. Affirmaram-lhe que seu pae estava 
á morte, queria vela immediatamente; 
e, vencendo as suas hesitações, decidiu 
acompanhal-as. 

Eis o odicso estratagema. O pae não 
estava tal enferzo; e desde esse dia 
a religiosa des: ppareccu. As cartas que 
lhe foram dirigidas para o convento fi- 
caram sem resposta e em vão as pes- 
soas que se intercssavam por ella tenta- 
ramvisital-a. - 

Tres mezes passatim sem que o mys- 
terio se esclarecsse. O mais que se pô- 
de concluir é que a moça fôra primeira- 
mente transferida para outro conv: nto 
e depois recolhida ao primeiro, em es- 
tado de ssiide muito precario. 

As pessoas suas amigas alarmaram-se 
com razão tanto mais convencidas de 
que ella fôra victima de um rapto, quan- 
do, ainda algumas horas antes da sua 
partida, a moça declarara francamente o 
seu desejo de não volver para o con- 
vento. - 

Os jormnaes belgas giosaram ruidosa- 
mente o escandelo, c.nventidos, porêm, 
que não seria o governo clerical que 
daria as necessarias medides libertado- 
ras... 








PHILOSOPHIA 

Conta-nos a fabula que os degraus 
superiores de uma escada de mão diziam 
um dia arrog:ntemente sos degraus in- 
feriores: 

—*Pensaes então que sois nossos 
eguaes? Vós estaes no pó emquanto que 
nós dominamos o espaço. A gerarchia 
dos degraus foi introduzida pela nature- 
za e é consagrada pelo tempo. E' uma 
geraschia legitima., 

*Um philosopho que passava ouviu es- 
tas nobres palavras;—sorriu e mudou 
a posição da escada; os de baixo para 
cima, os de cima para baixo., 
























O SENTIMENTO 


Ha lagrimas dos olhos e ha lagrimas 
do coração. Dae ás lagrimas dos olhos 
todo o arlificio e não ccnseguireis trans- 
mittir a ninguem o sentimento que pre- 
tendereis manisfestar. Tirae todo o arti- 
ficio ás lagrimas do coração e ellas, 
cheias de'singelleza, e, por isso mesmo, 
cheias de pureza, commoverão, instanta- 
neamente, todos aquelles que as presen- 
ciarem, rico ou pobre, sábio ou ignoran- 
te, fidalgo ou peblev. Como o sentimen- 
to da dôr é todo o outro sentimento. 
Só a verdade, só a sinceridade, só a 
convicção é dominadora. 

E' esse verdadeiramente, o fluido es- 
piritual. O fluido eterno, que não tem 
principio nem fim. O fluido imponderavel, 
que se não vê, que se não apalpa, mas 
no que nos cerca sempre por todos 
lados para apparecer na occasião precisa. 
Só por elle, o homem é immortal. Só 
por elle, recolhido nas paginas dum 1i- 
vro, na tela dum quadro, da pedra du- 
ma estatua, o homem, centos e centos 
de annos depois, transmitte e faz vibrar 
o sentimento que num instante o animou. 
O homem morreu. Mas a'sua alma lá 
icou. 


A.B. 








O Jesaita é perfeitamente odioso 
e repulsivo pela acção sinistra que du- 
rante trezentos annos tem exercido sobre 
a immobilização da intelligencia, sobre 
a depressão da dignidade do homem. 
—Ramalho Ortigão. 








DR. H. GEENEN 
Ensina allemão, francez, inglez e 
mathematicas 


Largo da Memoria, 2. 


CORRI DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 











Internato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


Para 1.º de Novembro reabrir-se-ão 





CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem de roupa separadamente. 
Externato : 


Curso primario, por mez. 106000 
Curso secundario, por mez . 156000 
Franceg, por mez. . . .. 108000 





Nota — O 
dia 15 de 
recibo assignado pelo director. 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 


60.000 REIS 


MENSAES todos pódem gunhal-os, 
vendendo nma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mento a PENNELLYPES & Cis, 
Milano (Ltalia). 


mento será feito no 
a mez, mediante um 




































Fabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 


Asseio é promptidão.— Seriedad 
em todos os neguélos, % 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 


[5] [mist] Sin 


SANATORIOo é 
o e e JLNKER 


Systemas Hneipp, Kúhne, 
Platen, ete, 





“0% LARGO DE SANTA CRUZ «co 


RIO CLARO 
e o De ed cio e À 
Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc. 
Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, ete., pela 
doer da reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
soalmente. 

VODIDIIDOSOA 


ai escape, egualmente 
SANVTORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 
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Ortho ogia 
PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 
1ºº — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», A 
pello Social pelo Fundador A 
União Universal e Instituidor da 
Orthologia. 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º — «A Arte de Enri ou 
etiscçdo de Penpartedeos! (Rio: 
metria). 


4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico ». 

5º — «El Amor Libre.» (Traducção 
ampleada). 


16.—<A Explicação de Deus», sa i 


SUN-. Hierophante da 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD. a 8. 8. o PA- 
PA, (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo) 
7º—<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 
8º—«<1.º Encyclica Orthologica». 
EA' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
BIO DE JANEIRO 








5 FOLHETIM ! 





DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 
H 


O velho esqueceu a gravidade, a decencia pe- 
dagogica, e, de tunica de dormir, poz-se a dançar 
gritando alegremente: 

—Meus filhos!... meus fia! ipi y Her- 
mesl... Enganamol-os redondamente. ito foi an- 
nulado. ha tres annos. Ab! que imbecis, que imbe- 
cisl.. Pela madrugada, Juliâno adormeceu profunda- 
mente. Acordou tarde, bem disposto e alegre, em- 
quanto que o 8ól radioso brilhava atravéz a larga 
janella gradeada de ferro da sala. 


mm 


Pela manhan realizava-se a lição de catecismo, 
ensinado por um padre ariano, de olhos verdes, de 
mãos ussudas e sempre humidas, comprido e secco 
como um varapáu. O monge Eutropio tinha o habito 
desagradavel d: lamber levemente a palma da mão 
e em seguida alizar os cabellos grisalhos fazendo 


era a causa disso. Tal era o preceptor escolhido por 


Eusebio de Nicomedia, tutor religioso de Juliano. 

O monge suspeitava no discipulo «uma certa 
perversidade moral» que segundo elle, devia acarre- 
tar a Juliano a damnação eterna, si não se corri- 
gisse. 

E . Eutropio fallava continuamente dos senti- 
mentos de reconhecimento que o menino devia ter 
para com seu bemfeitor o imperador Constancio; ex- 
Plicasse-lhe o texto da Biblia, o dogma ariano ou 
uma allegoria apostolica, conduzia tudo ao mesmo 
fim, a «essa origem de santa obediencia e de doci- 
idade filial». E emquanto o monge ariano fallava 
dos beneficios concedidos a Juliano pelo imperador, 
o menino fixava sobre elle o olhar profundo; e, em- 
bóra conhecessem nesse instânte os pensamentos re- 
ciprocos, nunca discipulc e professor trocavam uma 
palavra a respeito. Sómente, si Juliano parava, es- 
quecendo um texto, ou si se confundia na escala 
chronologica dos patriarchas do Antigo Testamento, 
ou na enunciação de uma oração mal estudada, Eu- 
tropio, sem dizer palavra, contemplava-o, agarrava- 
lhe a orelha entre dois dedos com gesto carinhoso 
e o mênino sentia enterrarem-se-lhe lentamente na 
carne duas unhas rijas e aguçadas. 

Eutropio, apezar de seu aspecto lerdo, era do- 
tado de um caracter ironicamente alegre. Cha- 
mava o discipulo pelos mais doces nomes e ao 
mesmo tempo escarnecia de sua origem imperial, 

Quando, depois de beliscar a orelha de Juliano, 
o via empallidecer, não de dôr, mas de raiva, mur- 
murava servilmente: 

—Não se digna, Tua Magestade, sentir-se en- 
colerizada contra o seu humilde e pouco sabio es- 
cravo, Eutropio? 

E, após lamber a palma da mão, alisava as 
guedelhas grisalhas nas temporas, fazia estalar as 


immediatamente depois estalar os dedos juntos. Jú- [articulações dos dedos magros, accrescentando, que, 
liano sabia que infallivelmente um movimento segui- [algumas vezes, seria bom açoitar os rapazitos máus 


ria o outro e isso o aborrecia. 


e preguiçosos; que este ensinamento era muitas ve- 


Eutropio trajava uma velha sotaina negra,|zes mencionado nas Santas Escripturas como o meio 
cheia de remendos e de manchas, e affirmava mais efficaz de iluminar os espiritos obscurecidos 
que assim fazia por humildade, quando só a avareza e desobedientes. - 


Henri Heine. 


Dizia isso, só para «domar o diabolico orgu- 
lho» de Juliano que, de resto, sabia que jamais Eu- 
tropio ousaria levar a ameaça até a execução, e o 
proprio monge estava convencido de que o menino 
preferiria morrer, a supportar similhante humilhação. 
Mas, ainda assim, o professor gostava de se referir 
a isso muitas vezes e longamente. 

No fim de uma lição e durante a explicação 
de um texto, Juliano alludiu ás antipodas de que 
ouvira Mardonius fallar. Fizera-o pelo prazer secreto 
de irritar o monge, mas este poz-se a rir. 

— Quem te fallou, então, em antipodas, meu 
cherubim?.. Como me fizeste rir, pobre peccador! 
Com effeito, esse pascacio de Platão escreveu isso 
algures. E acreditaste, ingenuamente, que os homens 
andavam de cabeça para baixo? 

Eutropio emprehendeu a accusação de heresia 
contra os philosophós. Não era escandaloso pensar 
que homens, creados segundo a imagem de Deus, 
pudessem andar de cabeça para baixo, zombando as- 
sim do céu? E quando Juliano sentindo-se offendido 
em seus philosophos preferidos, objectou com a fór- 
ma espherica da terra, Eutropio cessou de rir e en- 
fureceu-se, rubro de colera, batendo com os pés. 

—E? Mardonius, esse pagão, quem te ensina es- 
sas mentiras de atheus! 

Quando «e irritava, gaguejava, e lançava perdi- 
gotos sobre o audictor, perdigotos que Juliano acre- 
ditava serem venenosos, O monge, exasperado, ata- 
cou encarniçadamente todos os sabios da Hellade. 

Attingido vivamente pela reflexão de Juliano, 
esquecendo que seu discipulo era ainda um menino, 
deixou-se arrebatar num serio sermão, accusando 
Pythagoras, caido na demencia, de audacias impu- 
dentes; affirmando que as utopias abominaveis de 
Platão não eram dignas de ser lidas e que a dou- 
triná de Socrates era irracional. 

—Lê o que Diogenes Laercio diz de Socrates! 
Verás que não +ó era elle usurario, mas ainda que 
praticava vicios dos quaes é até indecente fallar. 

Epicuro, sobre tudo, excitava todo o seu odio: 

—A bestialidade com que mergulhava nos pra- 
zeres de toda a especie e a baixeza com que se fa- 
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zia escravo de desejos sensuses provam á saciedade, 
que não era um homem, mas um bruto. 

Um pouco mais calmo, Eutropio poz-se a ex- 
plicar uma subtil discordancia escolastica do dogma 
ariano, exacerbando-se com o mesmo ardor, contra 
a Egreja orthodoxa e scumenica, que considerava 
como heretica. 

Do soberbo jardim abandonado, pela janella 
aberta, entrava uma brisa tepida. Juliano fingiu ou- 
vir attentamente Euttopio. Na realidade, nsava 
em coisa bem diversa, pensava no seu que pro- 
fessor Mardonius; lembrava-se das sabias palestras, 
das leituras de Homero e de Hesiodo. Como diffe- . 
riam dessas as lições do monge. 

Mardonius não lia Homero; segundo o habito 
dos antigos rhapsodios, cantava-o, com grande di- 
vertimento para Labda, que dizia que elle «uivava 
como um cão á lua». E com effeito parccia ridicu- 
lo, a principio, ás pessoas não habituadas. O velho 
eunuco escandia escrupulosamente cada pé do hexa- 
metro, gesticulando com a medida, ao passo que se 
lhe estampava no rosto amarello e en uma 
solemne gravidade, : 

Mas a effeminada vóz aflautada crescia de es- 
trophe em estrophe; Juliano não notava a fealdade 
do velho, só via uma alma vibrante apaixonada, 
commovida pela belleza grandiosa. Fremitos abala- 
vam-lhe o corpo, emquanto os divinos hexametros 
fundiam-se e rugiam como vagas. Via os adeuses de 
Andromaca e de Heitor; a odysséa de Ulysses cho- 
rando Ithaca na ilha de Calypso, diante tristeza 
do mar deserto. Uma dôr agradavel apertava o co- 
ração de Juliano; a anciosa angustia da sua Hella- 
de, eternamente bella, terra dos deuses, terra de - 
todos os que amam a belleza. Tremiam lagrimas na 
vôz do mestre, lagrimas corriam ao longo de suas 
faces fanadas. 

Ás vezes, Mardonius conversava com o menino 
sobre a virtude, a austera virtude, a morte dos | 
heróes pela liberdade. Oh! como essas palestras se 
pareciam pouco com as de Eutropio! 


(A seguir), 


